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1 INTRODUÇÃO
         O presente trabalho tem como objetivo a compreensão do processo de auditoria ambiental de conformidade legal, avaliando a adequação do serviço de manutenção dos Banheiros Químicos utilizados na Orla da Lagoa dos Patos no Munícipio de São Lourenço do Sul, RS, para com a legislação e regulamentos ambientais, aplicáveis a atividade, bem como a disposição final de efluentes resultantes da utilização dos mesmos. Tal avaliação foi proposta como prática na disciplina de Auditoria e Certificação Ambiental, do curso de Tecnologia em Gestão Ambiental. A escolha de analisar a atividade refere-se ao fato de que estas unidades são bens de utilidade pública e a inadequada manutenção destes poderá acarretar danos aos usuários e ao meio ambiente. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Um levantamento bibliográfico permitiu esclarecer questões essenciais à proposta de auditoria e alicerçou o trabalho permitindo uma compreensão reflexiva sobre sua metodologia, disponível no Manual de Auditoria Ambiental (LA ROVERE, et al. 2011). Este processo obedeceu as seguintes etapas: Elaboração do Plano de Auditoria; Observação in loco do processo de higienização e da estrutura das unidades; Verificação da existência de dados secundários internos; Análise dos dados secundários; Utilização da ferramenta LAIA (VANDENBRANDE, 1998) como metodologia para o Levantamento de aspectos e impactos ambientais; Relatório final das constatações.
Os procedimentos de auditoria foram realizados no período de alto verão (janeiro-fevereiro), pois, trata-se do período mais intenso de utilização dos Banheiros Químicos. Considerando a adequação e requisitos legais, aos quais as unidades foram submetidas, os temas ambientais avaliados foram principalmente os relacionados aos riscos ambientais, como contaminação do solo, alteração da qualidade da água e do ar (com odor ou não), dentre outros.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No município, os modelos de sanitários utilizados estão entre os considerados completos. A disposição das unidades tem como objetivo atender as necessidades fisiológicas dos usuários da orla lacustre do município, proporcionando maior conforto aos mesmos e diminuir ao máximo a demanda de usuários dos banheiros fixos. O acesso às unidades se dá pelas vias públicas que levam à orla lacustre.
Dentre os processos auditados como higienização, transporte de resíduos e efluentes, armazenamento de efluentes e descarte de efluentes/resíduos foram identificados aspectos como uso de filtro biológico; uso de desinfetante a base de produto químico; risco de vazamento de efluentes, com respectivos impactos ambientais, como contaminação dos compartimentos da biota; contaminação de recursos naturais e efeitos colaterais em usuários; contaminação da água e do solo, bem como causa potencial, forma atual de controle e ações recomendadas. Sendo estas um recorte dos resultados obtidos.
Os resultados obtidos através da ferramenta LAIA deram origem ao índice IRA (Índice de Risco Ambiental) levando a identificar a prioridade das ações recomendadas.

Ao analisar os diplomas legais aplicáveis, com ênfase nos processos que compreendem a manutenção dos Banheiros Químicos, constatou-se o registro de Conformidades e Não Conformidades.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como pontos positivos foram evidenciados a simples existência dos Banheiros Químicos dentre os bens públicos do município a fim de não sobrecarregar a infraestrutura dos banheiros fixos da orla da praia, bem como a periódica manutenção destes.
Havendo o registro de Conformidades e Não Conformidades, observa-se a necessidade de implantação de uma Política Ambiental e um Sistema de Gestão Ambiental, pelo órgão publico responsável pelo serviço.
Constata-se como prioridade a elaboração de estudos de controle da qualidade do filtro biológico ao qual são destinados os efluentes, para que possa ser realizado o monitoramento deste, e identificar se sua função decompositora está obtendo resultados satisfatórios. Adequar-se à legislação ambiental, no que diz respeito ao controle da qualidade da água, pois alguns parâmetros analisados apresentaram valores acima do estabelecido pela legislação vigente.
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